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- Corresponde à porção mais dinâmica e desenvolvida do 
país, composta dos estados de Minas Gerais, São Paulo, 
Rio de Janeiro e Espírito Santo. 

- Em função de possuir um relevo predominantemente 
planáltico, a região Sudeste dispõe de um grande 
potencial hidrelétrico, que se traduz na presença de 
grandes hidrelétricas

 

- O clima predominante nos planaltos é o tropical de 
altitude, com geadas ocasionais. No litoral, predomina o 
tropical litorâneo. 

Economia: é de grande destaque o desenvolvimento 
industrial da região, onde estão abrigadas as maiores 
montadoras nacionais e multinacionais, siderúrgicas e os 
setores de tecnologia de ponta do país. 

- A indústria perde lugar para o setor terciário no que 
diz respeito à concentração econômica na região. Assim, 
as atividades de serviços e comércio concentram a 
maior parte da ocupação da PEA, bem como da riqueza 
regional. 

Agricultura: a atividade agrícola sempre teve grande 
importância para a economia regional. 
- existência de um setor agrícola forte nessa região – 
terra roxa 

- modernização da agricultura expressa com clareza 
essa ligação. 
 
Pecuária: também tem grande destaque na região 
devido a dois aspectos: o número dos rebanhos, 
especialmente bovinos e suínos, e a sua qualidade. 
 
Indústria: as principais multinacionais atuantes no Brasil 
estão sediadas nas duas maiores regiões metropolitanas 
do país: Grande Rio de Janeiro e Grande São Paulo, 
metrópoles que enfrentam, na atualidade, um processo 
de megalopolização. 
 
Transportes: conta com as maiores redes rodoviárias e 
ferroviárias e com os portos de maior movimento do 
Brasil, ou seja, conta com a melhor e mais completa 
infraestrutura de transportes do Brasil. 
 
Energia e matéria-prima: A região necessita de 
bastante energia por concentrar quase metade da 
população nacional, além de possuir o maior e mais 
diversificado parque industrial do país bem como um 
amplo sistema de transportes. 

População: é a região mais povoada do Brasil, com 92,2 
(IBGE / 2010) habitantes por quilômetro quadrado (IBGE 
/ 2010). 


